[bookmark: _Hlk49452894]Competência social de professores segundo pais de alunos do Ensino Fundamental 
Resumo: A participação dos pais e responsáveis legais é fundamental no processo educacional. O objetivo desse estudo foi compreender as concepções de pais e/ou responsáveis de alunos do Ensino Fundamental de escolas públicas e privadas sobre a competência social dos professores. Os 16 participantes responderam uma entrevista semiestruturada. Os dados coletados foram analisados por meio do software IRAMUTEQ. Os resultados indicaram que ambos os grupos acreditam que os docentes devem apoiar os alunos em suas dificuldades pessoais, instruir sobre as atividades, utilizar recursos paradidáticos e em organizar o ambiente físico para propiciar o sucesso dos alunos. Os pais de escolas particulares enfatizaram a avaliação do serviço educacional prestado, enquanto pais de estudantes de escolas públicas salientaram questões relacionadas à relação afetiva entre professores e alunos. 
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Teachers' social competence according to parents of elementary school students
Abstract: The participation of parents and legal guardians is fundamental in the educational process. The objective of this study was to understand the concepts of parents and guardians of elementar education students from public and private schools about the social competence of teachers. The 16 participants answered a semi-structured interview. The collected data were analyzed using the IRAMUTEQ software. The results indicated that both groups believe that teachers should support students in their personal difficulties, instruct on activities, use educational resources and organize the physical environment to promote student success. The parents of private schools emphasized the evaluation of the educational service provided, while parents of students from public schools highlighted issues related to the affective relationship between teachers and students.
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Competencia social de los docentes según los padres de los alumnos de primaria
Resumen: La participación de los padres y tutores legales es fundamental en el proceso educativo. El objetivo de este estudio fue conocer los conceptos de padres y/o tutores de alumnos de primaria de escuelas e instituciones públicas sobre la competencia social de los docentes. Los 16 participantes respondieron una entrevista semiestructurada. Los datos recolectados fueron a través del software IRAMUTEQ. Los resultados indicaron que ambos grupos creen que los maestros deben apoyar a los estudiantes en sus dificultades personales, instruir sobre las actividades, utilizar los recursos educativos y organizar el entorno físico para promover el éxito de los estudiantes. Los padres de los colegios privados enfatizaron la evaluación del servicio educativo brindado, mientras que los padres de los alumnos de los colegios públicos enfatizaron temas relacionados con la relación afectiva entre docentes y alumnos.
Palabras clave: habilidades sociales; maestros de escuela primaria; Interacción profesor-alumno.

Introdução
A participação dos pais e responsáveis legais é imprescindível no processo educacional, pois assim como os outros atores presentes nesse cenário, gestores, professores, funcionários de apoio e alunos, os familiares também são conhecedores e atuantes nessa realidade e podem contribuir na gestão escolar (Brito, 2017). Entretanto, nem sempre essa interação acontece de forma satisfatória. Em revisão sistemática, Saraiva-Junges e Wagner (2016), afirmam que a participação da família em reuniões promovidas pela escola tem como características a superficialidade, a comunicação unilateral, a hierarquização e a baixa adesão em participação dos pais, ainda que esses considerem a importância dessa atividade.
A participação das famílias na gestão democrática do ensino é um princípio constitucional, mas apesar de ser incentivada pela legislação, não possui regulamentações estatais consistentes e no âmbito do ensino público a voz das famílias ainda carece de espaço e representatividade na discussão das questões educacionais (Resende & Silva, 2016). No que diz respeito às escolas particulares, a relação entre família e escola se aproxima de uma lógica de consumo e para muitos pais, o ensino privado é a oportunidade de oferecer aos filhos melhores condições educacionais e sistemas de ensino mais evoluídos (Nogueira, 2010).
Analisar a realidade escolar e oferecer aos seus atores uma voz mais ativa pode permitir que todos os inseridos nesse cenário assumam seu papel de protagonismo no compromisso com a qualidade educacional, incluindo até mesmo os pais e responsáveis (Ferrarotto & Malavasi, 2016). Todavia, na literatura nacional são escassos os estudos que considerem o ponto de vista dos pais sobre os processos escolares. Um estudo chileno (Norambuena & Gutiérrez, 2018) buscou compreender o que significava ser um bom professor para pais e responsáveis de alunos em situação de vulnerabilidade. Para os participantes, a dimensão humana e afetiva foi a mais considerada. Os pais esperavam que a interação dos professores com os alunos fosse permeada de empatia, componente capaz de gerar confiança nesses responsáveis e a segurança de que seus filhos serão apoiados pelos docentes.
Quando a relação entre professores e alunos é norteada pela afetividade e pela empatia, os processos de aprendizagem são favorecidos e vão além da transmissão do conhecimento, promovendo entre os envolvidos um crescimento socioemocional, componente necessário para o desenvolvimento humano (Reis, Prata, & Soares, 2012). É importante que os professores sejam capazes de monitorar seus próprios comportamentos a fim de oferecer aos estudantes uma experiência efetiva entre os pares no que diz respeito a boa comunicação, ao entrosamento, à cooperação, ou seja, a fim de assumir a responsabilidade no desenvolvimento de competência social nos alunos (Almeida, Oliveira, Ferreira, & Batista, 2017).
A competência social pode ser caracterizada como a emissão de um comportamento que esteja em consonância aos objetivos e demandas situacionais e contextuais, de modo a produzir resultados positivos para o relacionamento interpessoal em questão (Z. Del Prette & Del Prette, 2018). A competência social na escola é um indicador de menores evidências em problemas de comportamento entres os estudantes (Bolsoni-Silva, Perallis, & Nunes, 2018).
Para o alcance de um desempenho social competente, é requerido o exercício de habilidades sociais, classes de comportamento valorizados em certo contexto e que oferecem maiores chances de resultados favoráveis para um indivíduo ou grupo, contribuindo assim para a sua competência social em interações interpessoais (Z. Del Prette & Del Prette, 2018). No campo teórico das habilidades sociais encontra-se uma modalidade desses comportamentos habilidosos voltada para o contexto educacional. As habilidades sociais educativas são, portanto, aquelas capazes de produzir efeitos ou promover mudanças no conjunto de comportamentos dos alunos (Z. Del Prette & Del Prette, 2008). 	A capacidade do professor em mediar interações educativas em sala de aula favorece a prevenção do desajuste social e pessoal dos estudantes, evitando consequências negativas para seu desenvolvimento e aprendizagem (Meireles, 2009). 
Considerando a importância do desempenho socialmente competente de professores para uma satisfatória experiência educacional dos estudantes e a relevância da participação da família nos processos educacionais, esse estudo tem como objetivo compreender as concepções de pais e responsáveis de alunos do Ensino Fundamental de escolas públicas e privadas sobre a competência social de professores.

Método
Participantes
Os participantes deste estudo foram 16 responsáveis de estudantes do Ensino Fundamental I e II, sendo divididos entre dois grupos: quatro pais e quatro mães de estudantes de escolas pública e quatro pais e quatro mães de alunos de escolas privadas.
Instrumentos
Foi elaborado um roteiro com perguntas que tinha como objetivo conhecer as concepções dos pais sobre a competência social dos professores de seus filhos. As perguntas para entrevista foram construídas com base nos itens do Inventário de Habilidades Sociais Educativas na versão professores (IHSE- Professores) - (Z. Del Prette & Del Prette; 2013). Esse instrumento procura avaliar os níveis de habilidades sociais educativas de professores por meio da contagem de 64 itens que apresentam situações e reações de professores para cada uma delas. O IHSE-Professores está dividido em duas dimensões. A primeira, chamada de Organizar Atividade Interativa (OAI) inclui os seguintes fatores: F1 – Dar instruções sobre a atividade; F2 – Selecionar, disponibilizar materiais e conteúdos; e F3 – Organizar o ambiente físico. A segunda dimensão, Conduzir atividade interativa (CAI) abarca as seguintes dimensões: F1 – Cultivar afetividade, apoio, bom humor; F2 – Expor, explicar e avaliar de forma interativa; F3 – Aprovar, valorizar comportamentos; F4 – Reprovar, restringir, corrigir comportamentos. Os itens desse instrumento foram adaptados para questionamentos a respeito das opiniões dos pais em relação aos comportamentos dos professores. Após uma avaliação realizada por oito juízes, que procurava verificar a clareza de linguagem, a pertinência prática, a relevância e a dimensão teórica (Pasquali, 2010), permaneceram 28 perguntas que tiveram no mínimo 80% de concordância dos juízes. 

Procedimentos éticos
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade. Os participantes foram esclarecidos a respeito do caráter voluntário da pesquisa e puderam consentir e assentir livremente a sua participação, conforme preconiza a Resolução 510/2016.
Procedimentos de coleta de dados
Os participantes foram convidados por conveniência, sendo informados a respeito dos objetivos e do caráter voluntário do estudo. A entrevista foi realizada de acordo com a data e o horário estabelecido entre o entrevistador e os participantes por meio de aplicativos de mensagem de voz e dados.
Procedimento de análise de dados 
O material colhido pelas entrevistas foi agrupado em dois conjuntos de dados, um grupo com as repostas dos pais com filhos matriculados na rede pública e outro com as respostas dos pais de alunos de instituições privadas. As respostas foram divididas em quatro corpus textuais de acordo com as duas dimensões estabelecidas pelo questionário, sendo dois corpus referentes às respostas dos pais de estudantes de escolas públicas e outros dois dos pais de alunos da rede privada. Esse material foi analisado pelo software IRAMUTEQ (versão 0.7) que apresentou a Classificação Hierárquica Descendente (CHD) de cada corpus, já que esse tipo de análise classifica os segmentos de texto os segmentos de texto (ST) de acordo com seu vocabulário em relação às palavras significativas estatisticamente.

Resultados
O corpus com a dimensão I, “Organizar Atividade Interativa”, das entrevistas com pais de alunos da rede pública se formou a partir de quatro textos, cada um sendo o conjunto de respostas de todos os participantes para cada pergunta, ajuntando 1.726 ocorrências (quantidade total de palavras contidas no corpus), com 318 formas (que são a quantidade de radicais diferentes encontrados em cada texto) em 49 Segmentos de Texto (ST) dos quais tiveram 75,31% de aproveitamento. A partir da CHD originaram-se três classes (ver figura 1). 
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A Classe 3, “Valorização do conteúdo”, relacionou-se à 32,4% das ST. Nessa classe, os pais concordam com a utilização de materiais paradidáticos, desde que esses estejam em consonância com a aplicação da matéria. Sendo essa, uma prerrogativa para aprovação da prática docente, o que fica evidenciado pela palavra correto, significando que o professor que cumpre com a aplicação do conteúdo, está correto. Os trechos a seguir exemplificam esses sentidos: 
“Se o que vai ser passado tem a ver com a matéria pode ser usado por um professor experiente que sabe usar, mas muitas vezes os alunos não entendem.”
“Se estiver de acordo com a matéria e com o ensino do professor, está correto”.
A Classe 2, nomeada como “Visão sobre o cumprimento de metas” reteve 35,1% dos ST. Nessa classe, os pais demonstram a relevância do alcance de objetivos do professor, considerando principalmente a arrumação do mobiliário e a capacidade de explicação do professor. As falas a seguir ilustram essa classe: 
“Acho que se o professor tiver um bom planejamento de aula e ele souber qual é o objetivo dele naquela aula que vai dar, especificamente ou na atividade, ele consegue obter esse comportamento, objetivo que ele quer atingir diante dos seus alunos” 
“A arrumação do mobiliário é muito importante porque, dependendo do objetivo da aula, ele vai favorecer com que você o alcançe, se em uma você vai utilizar o debate, por exemplo”.
A Classe 1 foi intitulada como “Uso de ferramentas para o ensino” e representou 32,4% das ST. As falas reunidas nessa classe demonstram a concordância dos pais com a utilização dos recursos paradidáticos para o ensino de comportamentos acadêmicos e sociais. Os trechos a seguir ilustram esses significados: 
“A estratégia de se usar recursos como histórias, filmes, poesias e músicas é super válida e enriquecedora para o planejamento”
“Comportamentos sociais devem ser ensinados pelas famílias, mas acho válido o professor reforçá-los com histórias, poesias, filmes. Acho fundamental. Acho ótimo colocar na aula qualquer conteúdo que ajude no social”.
Para a dimensão II, “Conduzir Atividade Interativa”, das entrevistas com os pais de alunos de escolas públicas, o corpus se formou a partir de nove textos, referentes ao conjunto de respostas dos pais para cada pergunta, agrupando 5.738 ocorrências e 1.218 formas em 160 ST com 86,25% de aproveitamento. A partir da CHD desse corpus, foram originadas três classes (ver figura 2).
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A Classe 1, nomeada como “Relação afetiva entre professor e aluno”, representou 39,96,30% das ST. Nessa classe, os pais destacam a importância da relação afetiva entre o professor e o aluno, com expectativa de que o professor tenha empatia com seus filhos e os perceba em suas necessidades. A expectativa é de que essa relação, de respeito e proximidade, auxilie na aprendizagem do aluno. Os pais ainda ressaltam o quanto a estima do aluno pelo professor pode favorecer a experiência educativa dos estudantes. As falas que ilustram essa classe são: 
“Essa relação afetiva entre professor e aluno deve existir porque favorece a aprendizagem. Quando você gosta do professor, você tem uma relação de diálogo”
“Quando existe aquela relação que com amizade e respeito há uma convivência com proximidade e não aquela distância entre professor e aluno. Todos se respeitando com limites e tudo mais na medida do possível e sempre que o professor se sentir confortável para isso também”.
A Classe 3, “Apoio afetivo do professor”, aproveitou 28,99% das ST. Nessa classe os pais declaram que os pais acreditam que os professores podem auxiliar os alunos em seus problemas pessoais. As falas a seguir demonstram a opinião desses pais: 
“Acho que o professor deve acolher e ajudar os alunos com seus problemas pessoais apenas se for solicitado para isso ou se tiver um vínculo de amizade maior com o aluno em questão acho que pode ser mas dar opinião”
“É uma relação de confiança muito importante para o aluno, pois talvez ele não tenha em casa esse acolhimento. Eu não tinha, então recorria a amigos e a escola me apoiou bastante também sempre em situação delicada.”
A Classe 2, denominada como “Considerações pelo aluno”, reteve 34,06% das ST. A palavra momento, evidenciada pela classe, indica que os pais esperam que o professor considere a situação em que o aluno se encontra, antes de ser corrigido. Acreditam que a crítica e o elogio do professor devem servir para valorizar os pontos positivos do aluno. Os seguintes trechos permitem a compreensão dessa classe: 
“Às vezes aquele aluno está triste e isolado, ele está passando por sérios problemas está compensando muitas besteiras. Às vezes é a preocupação do professor com ele de fazer aquela pergunta sobre seus sentimentos”
“Eles se sentem mais valorizados, se sentem melhores e você consegue um melhor resultado desses alunos em sala de aula. Os elogios devem ser em público e a repreensão em particular”.
O corpus da dimensão I, “Organizar Atividade Interativa”, de entrevistas com os pais de estudantes da rede privada se compôs a partir de quatro textos, contendo 1.963 ocorrências e 506 formas em 56 ST com 82,14% de aproveitamento. A partir da CHD originaram-se quatro classes (ver figura 3).
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A Classe 1, intitulada “Valorização dos recursos paradidáticos”, representou 16,60% das ST. Nessa classe, a palavra gosto aponta a apreciação dos pais a respeito do uso de recurso paradidáticos pelos professores. Considerando que são pais de uma escola particular, pode-se talvez evidenciar uma espécie de satisfação dos pais quando o professor utiliza recursos diferenciados ou ainda que esse público de pais possua uma exigência mais criteriosa a respeito das ações dos professores, ao contrário dos pais do ensino público. Os seguintes trechos exemplificam essas afirmações: 
“Eu gosto muito porque, principalmente professor de português e de produção textual, eles usam muito método dos filmes. Eles trabalham com poesias e mostram principalmente através dos livros que são aplicados nos trimestres” 
“É maravilhoso o professor que utiliza histórias, poesias, filmes e músicas porque isso é utilizar o que a gente tem na nossa atualidade na nossa vida”.
A Classe 3, nomeada como “Valorização da explicação sobre as atividades pelo professor”, referiu-se a 21,7% das ST. Nessa classe, o verbo dever evidencia que os pais esperam que suas expectativas sejam cumpridas pelos professores. Essa classe evidenciou principalmente a primeira pergunta do questionário aplicado aos pais na entrevista. É como se para os pais, a explicação precisa, ou explicação bem dada dos objetivos e das atividades é um dever a ser cumprido pelo professor. Os trechos que explicitam essas afirmações são: 
“O professor pode explicar aos alunos os temas mas, deve ser uma regra da escola: todo professor deve orientar seus alunos explicando o conteúdo e as atividades. É uma medida que deve ser utilizada por todos os professores, eles devem se certificar que todos entenderam”
“Ele ou ela deve fazer isso sempre para que a o aluno possa se envolver mais com a atividade de aula e não perceber isso como uma troca de saberes aleatórios”.
A Classe 2, “Avaliação positiva das ações do professor”, reteve 26,1% das ST. Por meio dessa classe, foi evidenciado que os pais valorizam as ações dos professores, seja explicando, arrumando o ambiente físico ou aplicando recursos paradidáticos. Nessa classe, os pais fazem uma avaliação positiva das ações dos professores. Os trechos que podem ilustrar os significados dessa classe são: 
“Acho importante também para eles estarem vivenciando essa experiência é uma maneira de interagir com os seus alunos isso é bom e bem explicado pode ajudar” 
 “Sim, tem que explicar sim. E acho que é detalhista, acho que é correto e detalhista. Eu avalio assim é importante porque os alunos ficam mais comprometidos sabendo que o professor espera”.
A Classe 4 recebeu o nome de “Valorização do planejamento em prol da qualidade do ensino” e reteve 32,6% das ST. Nessa classe, a palavra concordo apresenta um tom de avaliação. Funciona como se os pais avaliassem bem a utilização dos recursos paradidáticos. O verbo preparar aponta que os pais esperam que o professor prepare suas aulas e o modo de arrumação da sala, a fim de oferecer uma experiência de qualidade para os alunos. Os trechos a seguir exemplificam a classe 4: 
“Eu concordo que o professor utilize isso. Realmente nós estamos numa sociedade que realmente o professor tem que utilizar esses recursos extras que vão cada vez mais chegar o aluno ao seu ponto máximo”
“É interessante que o professor utilize esse recurso, tem esse material extra para aprimorar e até enriquecer o seu estudo seu trabalho em sala de aula”.
Uma diferença que fica explícita entre os dois grupos nessa primeira dimensão,  é que os pais de estudantes das escolas privadas têm um discurso que indica uma tonalidade de avaliação do serviço educacional prestado. Provavelmente, pelo fato de além de pais, assumirem também um papel de consumidor, já que pagam por um serviço utilizado pelos filhos, alguns verbos presentes em suas falas denotam um caráter mais apreciativo, avaliativo e recomendável. É o caso das palavras “concordo”, “acho importante” e “o professor deve”. Já os pais de alunos das escolas públicas, também utilizam expressões indicativas e avaliativas, porém para se referir a ações mais fundamentais para o processo educativo como é o caso da aplicação dos conteúdos programáticos. Dessa forma vê-se que afirmações desses pais são um pouco mais tímidas do que os dos alunos de escolas privadas.
Para a dimensão II, “Conduzir Atividade Interativa”, das entrevistas com os pais dos alunos de instituições privadas, o corpus se formou a partir de nove textos, dos quais foram apresentadas 5.897 ocorrências e 1.021 formas em 168 ST com aproveitamento de 69,05%. A partir da CHD desse corpus originaram-se três classes (ver figura 4). 
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Em relação à segunda dimensão do IHSE-prof, “Conduzir Atividade Interativa”, as respostas dois grupos de participantes se distinguiram e apresentaram diferenças no que foi destacado em cada discurso. As falas dos pais de estudantes de escolas públicas estiveram mais voltadas para questões relacionadas à relação afetiva entre professores e alunos enquanto o segundo grupo pareceu priorizar em seus relatos aspectos que evidenciaram exigências acerca do comportamento do professor, ou seja, expectativas mais explícitas acerca da eficiência do seu trabalho, como a transmissão do conteúdo e o controle dos alunos na gestão da classe.
A Classe 2, denominada como “Valorização da apresentação do conteúdo”, representou 53,1% dos ST. Nessa classe, fica clara a visão criteriosa dos pais acerca do conteúdo a ser abordado em sala (tema). Não muito no sentido do professor discutir o tema, mas apresentar a necessidade dele apresentar o tema. O que parece que os pais esperam que toda condução do professor com os alunos seja bem feita. Os trechos que ilustram essa classe são: 
“Isso mostra que o professor ouviu dos seus alunos as suas propostas que vocês colocaram claro que sem fugir é do tema proposto é o professor ele tem que seguir uma linha de raciocínio seguir uma rede de aprendizado”
“Seria perfeito se o tema vai ser trabalhado. O professor tem que discutir é imperativo isso, é imperativo.
A Classe 12, intitulada “Domínio da sala de aula”, reteve 19,2% dos ST. Os conteúdos dessa classe demonstram que os pais enfatizam consideravelmente a importância dos professores valorizarem os comportamentos dos alunos. Fica aparente a necessidade de que o aluno tenha uma experiência positiva na sala de aula. Os pais valorizam também o domínio de turma (esperam que isso aconteça), talvez pelo fato da alta exigência de que corra tudo bem na sala de aula. As falas que ilustram essa classe são: 
“Com certeza um professor tem que valorizar o comportamento do aluno positivo e tem que tem que valorizar isso. Realmente, ele engrandece o seu aluno. Ele faz com que o aluno realmente entre numa e consegue tirar do aluno toda sua potência.”
“Interessante que o professor tenhao domínio da sua turma para ele poder realmente reprovar esse comportamento. O aluno não pode chegar na sala de aula com comportamento inadequado para que possa prejudicar a sala de aula”.
A Classe 3, “Tratamento individualizado do aluno”, referiu-se a 27,7% das ST. Nessa classe, aparece a importância atribuída pelos pais de que os problemas dos filhos sejam considerados pelos professores. E ainda que os erros possam ser criticados de maneira assertiva, por meio avaliações individuais e convites para conversas pessoalmente caso seja necessário. Os seguintes trechos evidenciam esses sentidos:
“O professor deveria chamar ele e conversar em particular para não constranger os outros alunos”
“As salas de aula têm vários problemas. São vários alunos com suas histórias, com suas vidas. Então o professor que debater com o aluno ali os seus problemas pessoais e tem que ter que entender e dosar isso”.
Discussão
Os dados analisados a partir das CHD ofereceram uma visão acerca das concepções dos pais e responsáveis legais sobre a competência social de professores do Ensino Fundamental de escolas públicas e privadas. O roteiro de entrevistas possibilitou que os participantes refletissem e argumentassem acerca das habilidades sociais educativas de professores, ainda que esse campo teórico não seja tecnicamente conhecido pela maioria das famílias dos estudantes. Os resultados serão discutidos, elencando-se as semelhanças e diferenças nas concepções dos respondentes.
A começar pelas respostas relacionadas à primeira dimensão, vê-se que apesar das perguntas terem sido direcionadas para relacionar a ação dos professores com o exercício e a promoção da competência social, os participantes acabaram atribuindo a capacidade dos professores em instruir sobre as atividades, em utilizar recursos paradidáticos e em organizar o ambiente físico a aspectos ligados ao sucesso escolar do alunos. Nessa direção, pôde-se perceber que os pais de alunos de escolas públicas e privadas comungam da mesma ideia referente ao planejamento pedagógico, a arrumação do mobiliário e a utilização dos recursos paradidáticos afim de alcançar os objetivos propostos no processo de ensino-aprendizagem. É interessante observar a expectativas dos pais a respeito do alcance de objetivos pedagógicos. Esse fato evidencia a importância da abertura dos espaços escolares para a participação da família, oferecendo um espaço para esses indivíduos na gestão escolar e consequentemente no planejamento pedagógico conforme preconizam Nogueira (2010) e Brito (2018). 
A utilização de recursos paradidáticos, como música, filmes e poesia, e a organização do ambiente aparecem para os pais como um meio para o alcance dos objetivos educacionais. Para além dos saberes tradicionais transmitidos pela escola, a utilização de recursos como poesia e literatura podem enriquecer a experiência dos alunos, permitindo a promoção de humanização, sensibilização e reflexão crítica a respeito da cultura e do lugar do aluno no mundo (Almeida, 2018). As expectativas dos pais acerca da organização do ambiente por parte dos professores estão em consonância com o estudo de Vale (2018) que demonstrou que a arrumação do mobiliário na sala de aula pode estimular a criação de ambientes de aprendizagem mais motivada.
As respostas de pais de alunos de escolas públicas e privadas se assemelham em relação à percepção do professor sobre as necessidades dos alunos. Os participantes revelaram a importância do apoio dos professores aos alunos em suas dificuldades pessoais, ficando mais claro entre os pais de alunos das escolas públicas o respaldo para essa ação docente. Essas expectativas se assemelham às dos pais presentes no estudo de Norambuena e Gutierrez (2018).
Ambos os grupos de pais também apresentam semelhança em seu discurso ao se referir aos modos de correção dos comportamentos inadequados dos estudantes. Os participantes esperam que seus filhos sejam considerados em suas necessidades no momento da correção e que esta seja feita de forma particular, de modo a evitar exposições ou constrangimentos aos estudantes. De fato, é esperado que a interação entre professor e aluno seja permeada de habilidades sociais como a empatia. Diante de tal necessidade, os pais esperam que esse relacionamento baseado na afetividade permita que os professores percebam as necessidades dos alunos e possa promover o aprendizado. Tudo isso por meio de uma relação de respeito e proximidade. Para Meireles (2009), o relacionamento entre professores e alunos deve apresentar respeito, ambiente alegre e capacidade de diálogo. Medeiros (2020) afirma que a empatia influencia significativamente no aprendizado dos estudantes.
Considerando as diferenças presentes nos relatos, os pais dos alunos de escolas públicas abordaram de forma mais expressiva a valorização da relação afetiva entre professores e estudantes. A afetividade tem sua importância no processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, Reis, Prata e Soares (2012) destacam que a relação entre professor e aluno deve ser amistosa e permeada de sentimentos positivos. Sendo a interação satisfatória um fator relevante para a aquisição do conhecimento. Dessa forma, segundo esses autores, o professor deve representar uma figura de confiança, respeito e admiração para os alunos, e consequentemente aos pais, conforme demonstrado pelos familiares de estudantes de escola pública nesse estudo. Essa expectativa a respeito do comportamento social dos professores se assemelha às expectativas dos pais participantes do estudo de Norambuena e Gutierrez (2018).
Ainda nos resultados das perguntas ligadas à segunda dimensão, os pais dos alunos da rede privada, mantiveram o foco sobre a valorização de elementos que parecem garantir uma excelência do serviço educacional, como a ênfase na transmissão dos conteúdos e o domínio da turma de modo a favorecer o andamento das aulas. Esse resultado se assemelha ao estudo de Siqueira e Nogueira (2017) que demonstrou que pais de escolas particulares em Minas Gerais apresentavam preocupação com a disciplina na rotina pedagógica e com a segurança dos alunos no momento da escolha pela instituição.

Considerações finais
Os resultados, em geral, apontaram que ambos os grupos de participantes acreditam que um professor socialmente competente contribui para o desenvolvimento dos estudantes. As concepções semelhantes entre os dois grupos afirmaram que os pais atribuem a capacidade dos professores em instruir sobre as atividades, em utilizar recursos paradidáticos e em organizar o ambiente físico ao sucesso escolar dos alunos. Os participantes também compartilham a mesma ideia de que os docentes devem apoiar os alunos em suas dificuldades pessoais e esperam que as correções disciplinares sejam realizadas de modo particular. As diferenças entre os grupos de participantes apontaram que os pais de estudantes das escolas privadas apresentaram um discurso com uma tonalidade de avaliação do serviço educacional prestado, enquanto os relatos dos pais de estudantes de escolas públicas estiveram mais voltados para questões ligadas à relação afetiva entre professores e alunos.
Este estudo reuniu as concepções de pais e responsáveis legais de alunos do Ensino Fundamental de escolas públicas e privadas acerca da competência social de seus professores Com esses resultados, o estudo apresenta contribuições científicas para área, já que é escassa a literatura que aborda a opinião de pais a respeito de fenômenos escolares, além de permitir que os participantes reflitam sobre processos ligados a educação de seus filhos, sendo assim incentivados a uma maior participação na sua rotina escolar. O incentivo da participação da família nos processos escolares faz-se necessário para o desenvolvimento de uma gestão educacional democrática e de uma implicação mais efetiva dos pais com a realidade pedagógica de seus filhos. À medida que esses pais são mais inseridos na rotina pedagógica podem se apropriar de termos mais técnicos e específicos da rotina escolar, como é o caso da avaliação da competência social de professores. Acredita-se que, mesmo sem um amplo conhecimento acerca desse termo, a entrevista estruturada com base em um instrumento de medida de habilidades sociais educativas permitiu que os participantes pudessem expressar suas concepções com mais facilidade.
Este estudo se destaca por considerar as opiniões de agentes do cenário educacional que parecem ainda não possuir um espaço expressivo em muitas instituições escolares e que ao mesmo tempo são pouco exploradas pela literatura científica. Dessa forma, possibilitou-se a esses familiares a oportunidade de reflexão sobre realidades ligadas ao processo escolar de seus filhos, permitindo que os participantes se impliquem ainda mais na atenção à educação desses estudantes. Como limitação, tem-se a amostra reduzida de participantes e a abordagem de apenas uma etapa da Educação Básica. Recomenda-se a execução de futuros estudos comparando as concepções de responsáveis em diferentes ciclos de ensino, de modo a verificar as diferenças de suas implicações  e expectativas ao longo da vida escolar dos alunos e estudos que também considerem outras diferenças regionais e culturais, a fim de compreender os atravessamentos culturais na relação dos pais com a rotina educacional de seus filhos. Da mesma forma, é importante a realização de estudos que considerem as concepções de pais responsáveis não somente sobre a competência social de professores, mas outros fenômenos envolvidos no cotidiano escolar, como trabalho docente, clima escolar, planejamento pedagógico, contribuindo assim para uma maior inserção da família no cotidiano escolar, promovendo estre esses atores uma participação mais efetiva na gestão educacional
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